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o Nos só 
às horas convenientes a dar o si­
n al. 

OREMOS 

Senhora 
OREMOS 

. ~ H~vla na nos...~ terra e conser­
f"'<::'::'it<.>'f~~~~t'i.f. · va-se ainda por multa parte o 

· 4.u Dar o ~>xemplo. rezando c.s 
Ave-Marias 1:em respeito hum., · 
no. 

Infundi, Senhor. nós Vos su · 
plicamos. a vossa graça em nos­
sas almas. para que nós, que pela 
anunciação cio Anjo chegamos 
ao conhecimen to da incarnação 
de J esus Cristo vosso Filho, pela 
sua Paixão e Morte na Cruz se­
jamos conduzidos à glória da 
ressurreição. Pcl~ me&mo Jesus 
Cristo Senhor Nosso. Amen. 

Meu Deu3, que Vos digna&tt'S 
alegrar o mundo com "\ ressur­
r eição de Vosso Fllho e Senhor 
Nosso, J esus Cristo, concedei-nos 
que, por sua Mãe Santlssima. a 
puríssima Virgem H aria, consi­
gamos os inefá.vcls prazeres da 
vida eterna. Pelo mesmo Jesus 
Crist.o, Nosso Sennor . Amen. 

A peregrinação 
de Janeiro, 13 

O dia 13 de Janeiro último 
foi um .. dia de r igoroso Íf\.verno 
em tôda a serra de Aire. Cho­
:veu continuamente desde as pri­
meiras horas da manhã até ao 
fim das cerimónias oficiais da 
peregrinação. Por isso não foi 
possível realizar as duas procis­
sões com a veneranda Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima. 

A Missa dos doentes teve de 
ser celebrada no interior da igre­
ja das confissões que regorgita­
va de fiéis a ponto de a maior 
parte dêles. não poder ajoelhar­
-se nern sequer no momento da 
Elevação. 
- CelebrOu essa Missa o rcv. P . • 

Anfónio dos Reis, director espi­
ritual do Seminário de Leiria e 
antigo Administrador da «Voz 
da Fátima,,. 

No fim do Santo Sacrifício, 
feita a exposição solene do San­
tíssimo Sacramento, rezou-se o 
têrço do Rosário. 

Ao Evangell:~p fêz a homilia ·o 
rev . P. • Arnaldo de Magalhães, 
S. J. 

Cantado o Salutaris, o rev. 
celebrante deu a bênção indivi­
dual aos doentes que eram em 
pequeno número e cm seguida 
a bênção geral. 

Entre os sacerdotes presentes 
viam-se o rev. P.• Franco Vcr­
nocchi, director espiritual dó Se­
minário das Missões de Cucu­
jãcs, c o rcv. P .• Miguel Jorge, 
antigo pároco de Monte Real. 

Entre os peregrinos havia al­
~uns transmontanos da diocese 
de Vila R eal. 

Assistiu a k>dos os actos ofi­
ciais da peregrinação Sua Ex.• 
Rcv.m• o Senhor Dom Manuel 
Maria Ferreira da Silva, Bispo 
Titular de Gurza c Superior Ge­
ral da Sociedade das Missões 
Portuguesas Ultramarinas, que, 
pouco depois da sua chegada ao 
Santuário, celebrou o Santo Sa­
crifício da Missa na Capela das 
aparições, cêrca das dez horas. 

Assim se efectuou, com redu­
zido número de· peregrinos mas 
com redobrado ·fervor de pieda­
de, a primeira peregrinação 
mensal do ano jubilar das apa­
r ições - prólogo singelo das 
grandiosas manifestações de fé 
e piedade que no seu decurso se 
hão-de realizar na terra bcmdita 
da F á tima. 

Visconde de Montelo 

piedoso - costume de rezar as 
cAve-Marías:. ou «Trindades:. pc­
la· manhã, ao melo-dia e à noite. 

Dava o sinal o sino e onde quer 
que se estivesse, no trabalho, na 
conveTsa, em casa ou na rua. tO­
da a gente se descobria e rezava. 

O r espeito h umano fêz perder 
ou diminuir essa devoÇão. 

Não seria o caso de, neste ano 
ubilar da Fá.tima, a procurar­

mos restabelecer na nossa vida 
de piedade e na vida das nossr.s 
freguesias? 

Para isso procure-s e: 
1.° Fa.lar desta ~-evação nos 

c! rculos ·de estudo da Acção Ca­
tólica, nas reUniões de piedade, 
nas conversas particulares. 

2.0 Obter que o Senhor Prir1r 
fale dela ao povo. 

3.0 Conseguir que o sacristão 
ou alguém por êlc, toque o sino 

O que se há -de reza r 

Ao toque das «Ave-Marias» 

(de manhã , ao meio-dia e à 
no ite) A San ta I greja concede, a 

quem r ezar as Ave-Mar tas, as se-
O Anjo do Senhor anunciou a No tempo r.ascal gulntes indulgênci:ls: . 

Maria; e Ela ooncebeu por obra Aos fiéis que. rlc manhã, ao 
e graça do Espirito Santo. - Rainha dos Céus, alegrai-vos. m eio-cUa e à noite, ou apen .lS 
Avê-Mar ia. Aleluia. possam, recitarem o Anjo do se-

Eis aqui a escrava do Senhor; Porque 0 que tl ouxestes em nhor com os versiculos e oração 
faça-se em mim segundo a vos.;a. vosso ventre. Aleluia. ou , no t empo pasC<!l , a antlfona 
pa.Iavra - Ave-M.n·ia. Ressuscitou, como disse. Aleluia. Raínha do Céu com a oração do 

E o Verbo divino se fêz homem; costume, concedem-se, : 
- e habitou entre nós - Ave- Rogai por nós a Ceus. Aleluia. Indulg~ncias de lO anos por 
-Maria. Consolai-vos e olegrai-vos, ó cada vez. Indulgéncia p lenária 

Rogai por nós, Santa Mãe d<:> Virgem Mario· Aleluia. nas condições do costume se as 
Deus; para que sejamos dignos Porque é verdade ter o Senhor r ezarem durante um mês inteiro. 
das promessas de Cristo. · ressuscitado. AlPluia. Aquêles que não sc.uberem es-
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Fá t ima, 1 3 de Agôsto - Bande iras do J uventude Ca t ólico, fazem prever o glória e o entusiasmo dos pró­
ximos dias "1 2 c 13 de Maio em que centenas de bandeiras do J . C. do t odo o pois, de Espanha e do 
Brasil irão possor numa fervoroso t-omenogcm dos ropo:o:es católicos de Portugal à Padroe iro do Acsão 

Católico Portuguesa no dia dos bo dos d e prato do suo t.• Apo risão 

Conto o Senhor Bispo da Guarda 
encara a Eonsaéra~ão das Famílias a Nossa Senhora da Fátima 

Com aprovação e louvor de Sua 
Ex.• Rev.m• o Senhor Bispo dz 
Leiria foi lan~ada pelo Rev. Dr. 
José Galamba de Oliveira, ..r. o 
quer ido jornal cVoz da Fátima:., 
a idéia da consagra~ao das Fa­
mtlia! a Nossa Senhora da Fc.í ­
tima, como acção de graças e 
súplica. 

O Nosso coração de Pastor não 
pode deixar de · enterne~r-:;c 
com tão bela e piedosa iniciati­
va. Com Je'sus é Maria a salva-

guarda suprema das famUias 
cristãs e portuguesas. A consa­
gração destas à no~sa exc~lsa Pa­
droeira em agrad ecimento de 
hmtos benefíc:os que a Sua ter­
n ura maternal não cessa de mul­
tiplicar sObre nós, e em súplica 
de novos e m:~ ls assinalados fa­
vores é, além dum imperioso de­
ver , uma grande necessidade das 
nossas almas cristãs. sobretudo 
n esta hor a C:.e torturante ansie­
dade, em que Por tugal .recebe da 

Mãe de Deus .a mais cru.inhosa e 
impress'onante protecção. 

Muito do coração abençoamos 
pois, esta piedosa idéia, reco­
mendando com o maior interess:! 
aos nossos prEzados cooperadores 
e _amados fiéis que promovam 
por todos os meios a sua rápida 
efcctiva~ão. 

Guarda, 24 de Agõsto de 1941. 

t JOSt, Bispo da Guarda 

indulgências se rezarem cinco 
Avé-Marias. 

Consagra~ão das famílias 
Nossa Senhora da Fá tima 

a 

A «Voz da Fátima:. publicou já 
as palavras de Sua Ex: Rev."'• o 
Senhor Arcebispo-BisPo d e Avei­
ro àcêrca desta piedosa devoção. 
Hoj e vão as palavras de Sua Ex.• 
Rev.m• o Sénhor D. José Alves 
Matoso. Venerando Bispo da 
Guarda. 

.Estamos certos que elas acor­
darão todos os católicos que até 
hoje. ainda não fizeram a con­
sagração das suas famillas a 
Nossa Senhora da Fá.tlma. 

E os outros por ê~e pals além? 
Quererão ainda esperar mais 

tempo? · 
Estamos no ano jubilar. Vão 

celebrar- se em Maio as bodas à c 
prata das Aparições. '!!: t.cmpo d t 
tratarmos disso a sério. 

Peça as estampas - Hndfssi­
mas por sinal - à GRAFICA 
LEIRIA - 5$00 para as grandes 
e 2$50 para as pequen as. 

O Carnaval 

é t empo de loucura. para mui­
tos loucos que no resto do ano 
repres~mtam que teem julz'o e 
vergonha. 

Nós, católicos, temos obrigação 
de dar exemplo aos outros. 

A Lei de Deus não tem férias 
nem periodos de suspens!l.o. Urge 
sempre. Mas neste tempo em que 
o mundo se cobre de sangue e de 
ruinas, em que o gcnero humano 
parece apostado e:n su'ícldar-se, 
nesta hora tão sombria em que 
milhõe:; de famflias estão de lu­
to pela perda ou pela ausência 
dos seus entes queridos, seria am 
c&cá.rneo brincar com a dor 
alheia c entregarmo-nos aos di­
ver timentos, embora honestos. 

Fais e mães de familia, r cs­
ponsá.vcis pela vida e formação 
da Juventude tratai todos de o 
fazer compreender e praticar aos 
que pela verdura dos anos ain­
da não atinglrarn a mat.urldade 
de juizo e de senso que era para 
<!esejar. 

Fazendo-o, vamas de encontro 
à vontade _ da Santa. Igreja que 
nesses dias recomenda solenes 
desagravos pedidos pelo Sagrado 

( Continua "o t .• J)d.gina) 
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• VOZ DA EATIMA . 
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I. 

Obséquios a Nossa Senhora 
•••••••••••••••••••w•••••••••••••••••••••••••• 
Coração c satisfazemos os dese­
jos da nossa querida Mãe do Céu 
segundo as palavras há pouco 
enviadas pela Irmã Maria Lúcia 
de Jesus ao Senhor Bispo de Lei-

. ria: 
•Aproxima-se 0 Carnaval. Deus 

queira que af em Portugal se mio 
ofenda muito a Nosso Senhor. 
Já o estou a temer:.. 

Servitas, Vicentinos e quaisq uer 
outros home ns e rapazes 

teem nesses dias no Santuário 
da Fátima um retiro espiritual 
fechado. Quantos não teem en­
contrado all nesses dias de reco­
lhimento, de silêncio e de oração 
o segrêdo da sua própria ressur­
reição e do fervor d!vino com que 
se lançam a ~rabalhar por amor 
das almas e para alivio das ne­
cessidades dos pobrezinhos? 

Um retiro bem feito é uma das 
maiores graças que Se podem re­
ceber. 

J á lá vai o tempo em que se 
podia dizer com -~erta verdade 
que ninguém se in teressava pela 
alma dos homens e rapazes. 

Já lá vai também o tempo em 
que os homens e rapazes julga­
vam que não tinham uma alma 
para salvar. 

Todos os anos grupos numero­
sos de rapazes e homens de tôdas 
as condições all acorrem. 

Aproveite esta hora de graça e 
inscreva-se junto do Rev. Cape­
lão do Santuário da Fátima -
Cova da Iria. O retiro começa no 
dia 14 de Fevereiro à noite. 

O Beato Nuno Álva res 

é o tipo da vida católica inte­
gral e por isso é também o mo­
délo da educação católica com­
pleta de rapazes. Estudar a fi­
gura de Nuno Alvares, viver a 
sua vida heróica, criar nos rapa­
zes de hoje o seu ideal é um dos 
mais graves e urgentes deveres 
patrió-ticos da hora presente. 

Quando Portugal parecia afun ­
dar-se na lama que descia do 
trono e da cOrte e ameaçava 
avassalar o pais inteiro. Nuno Al­
vares surgiu como uma das mais 
heróicas e das mais dificels reac­
ções. Com êle e formada por êle 
surgiu uma plêiade de novos, 
Portugal rejuvenescia. Era o 
principio da nossa épica grande­
za. 

Hoje ainda é a juventude que 
há-de firmar e fortalecer uma 
reacção social contra o en fra­
quecimento de vontade e a perda 

R lt1ia Dum Santo 

E' para os crentes ó ' 
mesmo que o FRILAX... 
• para os enfermos' 

I 
fasu.X (romi<Ho dar d6r u) faz desap'a­

r<>ccr ri1pidamente as pontadas (dOres 
nas costas e no peito); as dOres mus­
•·ularrs e articulares; dOres de reumatis-, 
mo e lumbago (dOres dos rins); nevr111- , 
suas e enKaquecas; dOres resultantes de. 
quedas. contusOes e maus Jeitos; entor-· 
st>8, torcicolos, caunbras e frieiras; dO­
r~>s dos pcls I que sf' molestam com o an­
dar! e tantos outros incómodos dolo­
rosos. 

Os ~;eus efeitos manifestam-se após a 
pnme~ra lricçilo. 

Fa iLAX não c;~usa a menor impressão 
mr5mo n11s rel!iões n1ais sens11>eis do 
corpo, nllo conlém cõr.mtes nem gordu· 
ra§ e tem cheiro agradavet. . 

Sem 01 , ,.u .. u••u t nt•r d e c:eY tOI mtdu~a· 
"'"''•• d t .. , . u• tenoo, FRILAX ~ cund~> · 
u acompa.rawll manca 1up1rior, '"' ef eito• 
• ·~e6cla. 401 t4o u•eolfloda.tivo• • i n iU· 
p•rta.vt-1• emplattr oa e o o• huim.•" to.r que. 
p or wu uto cdH.ttaco•. n ern •equer perma.t•m , 
o ,..,, ltut f r u ç4o. 

Vendl!-se na& F.1rmác13s t> Drogarias 
Tubo Is 50- loiJo 13 s 50 

Âl' "'' " J••t Bt•lo Co1ta, Ltltt. 
11,.. d• Arco tio Bc>l\dtir4,196', r.o.LIS BOA 

. 
de ideal e o abastardamento de 
vida de tantos rapazes velhos. 
Nuno Alvares vai à frente. 

A Peregrinação Nacional da Ju­
ventude Católica 

Maio dêst-e ano vai dar ·nos na 
Fátima um dos mals t, '\'Jilosos 
espectáculos que aos noss(J~ olhos 
seja licito contemplar . · 

Milh ares e milhares de rapa­
zes católieôs irão au em piedosa 
e activa peregrinação. . 

A Juventude Oatólica quere que 
os dias 12 e 13 de Mato dêste ano 
fiquem assinalados por uma sua 
peregrinação de penitên cia. a pe­
dir a. paz. Mas quere-se uma pe­
regrinação organizada. 

Para isso, cada r apaz farã a 
sua lnscrlçâo oficial e obterá o 
séu cartão de peregrino. 

Para. esclarecimentos dirija-se 
a.o seu pároco ou à Direcção Na­
cional da J uvent ude Católica -
Campo dos Már tires da Pátria -
n .• 43 - Lisboa. 

Nlio se con tente com ir : convi­
de outros. entusiasme outros. 
P recisamos de ser muitos milha­
res. 

Seremos, pelo 'menos, vinte mil. 

A Juventude Católica Feminina 

não podia ficar atrás. Tendo os 
r apazes ocupado os dias 12 e 13 
de Maio quiseram elas ter o seu 
2.° Congresso Nacional em Lis­
boa de 8 a 12 de Abril. 

Irão a. Lisboa milhares de ra­
parigas e de outras congressistas. 

o bilhete de congressista custa 
10$00. Estão à venda nas várias 
secções da J uventude Católica 
Feminin a. 

Toma parte no Oon gresso o Ve­
nerando Episcopado Português. 

Haverá em Lisboa números de 
incalculável interês.se e brilhan­
tismo. 

P eçamos a Deus que no-lo dei­
xe celebrar em paz e vamos fa­
zendo conta de nêle t omar parte ! 

Mossa Senhora da Fátima 
Em França 
Fel iz de, em Vlírias ocas10es ter 

pisado a terra. bcmdit.a em que pe­
la. última vez a. Virgem Santíssi­
ma. apareceu uêste mundo, no me­
nos duma. forma oficial e autenti­
camente reconhecida pela Igreja, 
tinha muita vontade de t razer p~ 
rn. França a. i magem de Nossa 8&­
nhora. da. l"tHima. Benzi-a. e ins­
talei-a na. miuha. igreja no dia. 5 
do Outubro, festa do Santo Rosá­
rio. O altar parece ter-lhe siuo re­
servado do l1á séculos. 

:1!1 um antigo e artístico al tar 
<lo talha. doirada. com r etábulo em 
alto relêvo o cercado de colun as 
sa lom6nicas. 

d retábulo é constituído por um 
grupo do cinoo medalhões com os 
mistérios gozosos emmoldurados 
llUm festão do rosas. 

A pequena cst.á.tua. é harmonio­
samente proporcionada. no local 
que lhe foi deatinado. Peça a. Nos­
sa. Senllora. de F;ítima. pela. Fran­
ça. quo se vai levantando das su as 
ruínas e voltará. a ser a nação crie­
tianíssima e peça. também p elo seu 

/ m.to ded . 

cuté de No ire 
P.• Payl't~rt 

D ame de Bougival 
(Versaillee) 

, 

LEITE MATERNO 
Hi o h• n•d• que o substitu•. 
T6d•s •s mies deveM ter 
o orgulho do crl•r os seus 

filhos •• pr4prlo selo. 

VITALOSE 
Produz urna rá pida abundl ncia d e 
leite, me&mo quando h te tenha 

faltado por completo. GOsto 
explendado. 

fr•sco, 20 sOO lu Nu faraHiH 

BALANCETE Márür de amor 
pelo Dr. Luis Port~la. 

~UM 
D esde mclllhti alta que o sino vi­

~ ~n ~ rara, acorclut«lo us l>Ot'ofldo$ c '-' 
~ U ~ ~ 11aturc::;a, 1>areccndo até, com a sua 

arande boca voltada para o céu 
Fim e princípio de ano, época cidade efémera dn. terra, usando de que COIWida •a os anjos a cortarent: 

de grandes desilusões e de novos todos oo meios ao alcnncet e oxahí de asa cmpnmcjadu, o frio dn mn­
pr,,jf'Ctos acompanhados de vigoro- fôssem sempre lícitos e Justos, c druyada para assi~tirem aos ulisté-
s~ propósitos. apro,·eitando tudo o que de longe rios divinos. 

Gn.ndes desilusões porque é mais ou de perto pode levar a ta l f im. A scnhoJ·a Caroltna mal OliCÍ" 
um .,,,0 sepultado e com êle tantos Mas ccquo importa ao homem g~ aquéle 1·ebate mistcri~so, encheu­
projectos sem realização, tantos nhar e pos.suir o mundo inteiro se -se-lhe a 'alma de um desejo ardca­
propósitos sem tlm efeito, t:mtas por fim perde a. al ma?!. .. » te de ir vêr o Dcus-illentno de !he 
aspirações Yãs ou desvanecidas, UrgQ antes empregar e u t ilizar dm· um beiJo tall'e::: o último Ela 
tantas ilusões e não n1enos desilu- tudo e todos os meios que Nosso tinha os lábios frtos da fraqueza c 
sões para não falar da. desilusão Senhor e a Santa Igreja, mãe cn.- da velhice, mas fria em a noite 
contínua da. vida. quando baseada. rinbosa e solícita. do bem de seus em. que Ele nascera, frio o prese­
na instabilidade do temporal sepa- filllos, colocnr~m à. nossa disposição pip em que o ado1·amm. 
ra.do da. suma. realidade, Deus. para. consegu1rmos, ou assegurar- Havia muito iú. que 11eio snía de 

uVaidado das vaidades, tudo é mos a. consecu<·ão do bom resultado cnsa, 110T não 110tle1
·, mas animou­

vaidade» eis a. exclamação cspontâ- do grande negócio cm que todos ue- -se. 
nea dos corações bem formados ao vemos estar empenhauos e ao qual Quis sa ir pé ante pé pa1·a ncio 
eJCaminarem-se, ao fazerem o bala.n- devem ser ordenados todos os ou- alvororar os !•lhos, mas a fraque­
cote final do mais um a.no que pas- tros, a. Salvação Eterna. :a traitt-a: tro llCfal:a em tu elo, 
sou, não deixando de positivo se- Arranjai tesouroo e riquezas JIO f êz barulho ~ os fi1hos acordnram. 
não a incerteza. do novo ano que céu onde nem a. traça, nem os ra- 1 - Mãe, que é isso? E stt\ mal? ' 
1]1~ sucedeu. t d d' D'u1·Y1G 1 -Não, não é 11ada. v os as po em corroer, •z o 1 • • ~, E 

:Mas, na incerteza. dêsse novo ano Mestre, porque onde estiver o vos-1 -, 'sbi a. lcnmtar-se ? 
quantos projectos arquitectados, so tesouro a( estará o vosso cora- J - Esto~. ~ . • . 
quantos propósitos formulados, çüo. ~ --A mae nao vn• :~_ mJssa porq~e 
quantas il usões sustentadas na. dô- Aproveitar tudo o que pode na·~ nao P?dc. A capcl.a. 0 long,. c nao 
ce esperança. de melhor sucesso, sor- mentar êste tesouro uo céu e estu- !"m fo.rças para. la <·hegar: . 
te mais propícia e amiga sem se dar a maneira prát•ca de valoriz,\.' - Amcl_a ~ ~cuo._ You dc,·agnn­
reflectir sequer uo que de;cras im- -lo ao máximo é de,•er absoluto c I nho; scnno 1~c1 . ate onde l)ndo~ . .. 
porta, o reino ele Deus, a. salvação inexcusável de todos. 1 , - 1\bs esta d1spensada desle JU-

das almas, 1.ínico negócio importan- Pelos Cruzados de Fátima. vi,·os ~ r.omoJo I . , . . . 
te e compensador dos esforc;os dum e falecidos foram ce~ebradns no 1 A senhora Carultlla l:lrou uo. /l­
ser in teligente. Santmírio ue Nossa Senhora. d à 7bo 1tm olhal' secel'o ~ .upl·t;nsll:O: 

Nesta altura o negociante sus- F1ítima, durante o ano uo 1941 , 362 - E_ a. l'Cspo~salJl! • d~de · E, a. 
pcncle os seus contratos para dar missas, além das muitas celebra- salvm:ao da _al.1lla · HoJe e Ano No­
balanÇO aos trabalhos do ano findo. uns em cada. diocese pelos Cruzados ,·o. Quer~?. la Ir par~ começa~ be1!1 . 
O comerciante fecha as contas para de cada. uma. delas com a. esmol:l. quero hc•Jar o Menmo que e a ui-
comparar o <~de,· e» e o <~haver», con- rcsulta:nte do desconto do dez por tlma \'C?.... . 

sultar o saldo ou deficit e estudar cento sôhre as colas dos Cruzados, E lá abal.ou com 0 pau:do cntr~ 
as causas dum ou doutro. O pro- rcct>biuas em cad.:J. uma dessas rc-s· os d edos l11rlos, 11 111

11 pasM 1.'aya-
prietário exa mirla. os l ucros e consi- pccli,•as dioceses. . ro.,~ e bamb?leado como dum pn:o. 
dera as despêaas, procurando pôr Eis o que tão fàcllmente lucra- 1\ a barrct.Ja do otttro la.do do va-
em prát-ica os melhores meios ele ram os Crn?.a.dos o o que perderam lc. cantava ~1tnto ao ca1're1ro l:Jquela 

lHca jresqu~nha onde tanta.s ve:::rs 
pr oduzir o máximo pelo mínimo. os que o não são. 
Todos tratam cuidadosamente do i>er:mte o exposto uma. só con- /JPbcm desde cJ·iança e da qurtl ou-
secundário. clul!ão há.' a. tirar: inscrevermo-nos via .~cmpre a primeira saiidarão, 

Do principal quem se lembra? todos na. Pia. União dos Cr uzados quando ia, ainda noite esCIIra pa-
Todos procuram garanLir a. feli- do 1•\Hima o tornarmol\ pa.rticipan- ra a mi.~.~a. En~ cima no planalto 

___ .....; ___________ • tes desta incalcul ;í,·el rique?~'\ as al- raso do Lacrnclio. toclo fe ito eis (i-

A F •tr I OH •uno os mas dos nossos entes queridos que ras C011W noutro tempo a., mnntas t ll ll ll Deus já chamou à. Sua Divina p ro- mind·eriqueims, rorna de.v~~rn ln·es- ; 

pode ser suprida, em parte, pe­
la utilização do gêsso que é 
um produto muito barato. 

Le ia o opúsculo 
«0 Cêsso na Agricultura» 

que é enviado gratuitamente a 
qu em o solici tar a Fábricas 
Dias Pereira - T rav. Nova 
Sintra, 5 1 -Porto 

ou aos seus revendedores 
nas sedes dos conce lhos. 

o ECZEMA 
QUE NOS ENLOUQUECE 

8e VÓS já tenc!.es fe1td tudo. sem 
poder CIU'ar êste Eczema tenaz. ou 
estas úlceraa roe<10t'll8, &eli\"U1 o exem­
plo de n:tlhvee de antt~TOs mi\J.'tl.· 
res, para oa quala o remédio o . u. o 
levou a alegrlo e a .felicidade. A fóc­
mula do o. o. o ., altamente c1entl· 
fica permite a. êllte ~lquldo fino. 
antlsépttco, emollente e clcatrlzan· 
te penetrar nos poros até à raiz de 
todas na doenças da pele. Sob a pele 
o micróbio é atingido e morto. Des· 
de a primeira npllcação, o prurido 
desaparece e a comich ão cesso.. Den· 
t ro de poucos dia.~ uma . pele nova se 
fo rma; sã. ll.sa e branca. 

Auxllla.l o tratamento emprelf!lndo 
d lártamente n a vossa tollette o céle­
bre 6llbonete o. o. O. 

A venda nas rarmlclll3 sorttdaa 
De pós! toe 

PORTO - R. Herola de Chaves. 6<r.l 
- Telef. 2l'll. 
LIS BOA ._ R. doe Sapatetra., Sll, 1.• 
~ Tele~. 2 2t86. 

sença, inscrevendo-os também. ta do 1mt vento jl'io que des/oll"l vc' ~· 
os nabos e acamava o centeio tcn-

. L E I A : roA .1enhora Carolina pcl o r a r r ri- f 
Namôro , e Casamento, ro f6ra t:Cl'!Jaca comô um balat1co 

Luís Corroia. ... . .. ... ] $00 quando vinha qualquer 1·ajada. I 
À 

.J> d · I) G1·itava pela Viraen1 San 'a 7lnl'-
pro .. ura e nOIVO, .• n~ ,

0 
que a vi,1ta se lhe varria dos olhos 

Coloma. · .. .. . .. . ... "'""v e a.1 7Jcrnas niio queriam ma i.•. 
Os três verbos da vida, N.um ct·u=amcnt~nc11'~ l1á 1111t f!s 

P.• João :Mendes ... 3$00• alm.mhas, sentou-se. 1\üo ZlO(lta 
mats. 

Inquietação e presença, Z>assou o olhar ZJor aquela pla-
p .• ~foreira. das Neves 10$00 nfcie arm1de e 1·ica, terra saarada 

que encl! e as arca$, onde túdu n 
Tôda a gente os pode e deve acnte tcn~ 1111t canteirinho como no 

ler. Cl'mitél'io e dc.~pcdiu-se dela. Por 

l .d [\ G ' f' Leiria, ali lhe tin7tal1~ 1wscido os dentes e 
Pec 1 os t ~a ~ca - . . por lá os deixam. também. Já 11ão 

acompanhados da JmporLanCIG. . divisam a verdura elas hortas c i/o., 
pastos ~ o scn corpo, mesmo abrt­

PEÇA J ~ . , a ado da no1·tacla ia sem)f1'C arre/r­
Breves formulas de doutrina ' rendo... caiu-N1 e n. cabern pa1n 

cristã com as novas reformas i:1- f traz e .,ó olhava aao1·a para u al-
troduzidas pelo nosso Venerando to!... . . 

6 
. . 

. Co11 ta o 2Jot·o VISlon no que 1:1 u. 
Ep1scopado. enteio o rru. aberto e lcí. frfttito c11~ 

Cada $40; cento 30$00. cima o Menino Jesus nunl preMi-
À ·venda. na Gráfica - Leiria . 1>io. JJw.1 cstcndw-lhe a ~~~a m<io 

e di sse-lhe: deixa a terra, vcu~ 
beijá-lo aqui .. . Calendário de N. a Senhora 

da Fátima 
Se quiser adquirir êste calen ­

dár io que contém a or ação en­
sinada por um Anjo aos peque­
n inos videntes, envie sem demo­
ra esc. 1$30 em vaie do correto 
ou em selos à Administraçã.o da 
revist a «STELLA> - Cova da 
I ria (Fátima) ou à Gráfica -
Leiria. A cobrança. cada exem­
plar custa esc. 2$50. 

As mães cristãs 
não podem oferecer às suas fi­
lhas prenda mais útil que a as­
sinatura da «STELLA>, revista de 
cultura literár ia e de formação 
mental e moral. Assinatura 

anual esc. 26$00. pagamen to adi­
antado. Envie 2$00 em selos e 
ser -lhe-á remetido u m exem­
plar-especime. Pedidos à Admi­
n istração da cSTELLA~ - Cova 
da Iria (Fátima). 

o ADUBO VITAL 
, 
e indispensável 

Batata e 
na cultura 

da Vinha 
Peço prospectos ao fabricante 

JOSt FERREIRA COELHO 
Afuroda - VILA NOVA DE GAIA - Telefone 3549 

ou ooi seus agentes loca is. 

. / 

da 



\ 

. 
VOZ DA FATlMA , 

GRACAS DE NOSSA SENHORA DA FATIMA 0 bom samaritano , 
AVISO IMPORTANTE .. 

Oora-avante todos os re latos 
de graças obtidas devem vir 
a utenticados pelo Rev. Pároco 
c;a freguesia e acompanhados 
de at estados médicos quando 
tra te m de curas. 

lher com febre tifóide, chelfllndo 
mesmo a ser desenganada pelos mé­
dicos que não sabiam ma~s que fa­
zer-lhe, recorreu a Nossa Senhora 
da. Fl!.tlma, de quem tNDto êle como 
sua espOsa são m\úto devotos, nun­
ca faltando na Cova da Iria cm 13 
de Mato de todos os anos; muitas 
outraa oracõea e M186as foram ofere­
cidas pela cura da enferma que Nos­
sa. Senhora curou e n!lora se encon­
tra de boa saúde. 

o. La ura Alves Mendes, de Angra, 
vem publicar o seu llra.Ddo reconhe­
cimento a Nossa Senhora da Fátima 
para vé.rtas !fracas recebidas pelos 
seus tubos Luis Alves Mendes e MA­
rio Alves Mendee. 

o. Isabel da AssunçAo Avila, S. Joc­
!le, dlz que encootrando-sc o seu 
lll1lrldo gravemente doente, sem e&­

peranças Já de melhorar, deu-lhe al­
llUIDU !lOtas de Agua do Santué.rto 
da Fãtl1DQ e Imediatamente prlncl­
p!ou uma novena a Nl?ssa Senhora, 
prometendo uma esmola c a publ!e&­
ç!W> da gr&.ÇQ. Poucos Instantes de­
po!.s o enfermo sentla.,se melhor, até 
que de todo recuperou a saúde. 

A noite descia r:ipida. e Tomé 
Simplício, de volta do mercado, 
fu~tigava, ou antes afaga,·a com a 
ponta. do d1icote o cavalito que, 
na estrada em. reparação, arrnsta­
va a carrocinha vazia o saltitante. 

Mais exaltado ainda do que ha­
via. pouco, a voz tremia-lho o to­
do i•lc parecia cm contncto rom 
uma pilha eléctrica. Tomé ref'Am 
em silêncio uma. Avé-Mana. e ani­
mou-se a dizer: 

De contrá1io não serão pu,.. 
blicados. 
NO CONTINENTE 

o. Elvira Ca mpelo Pinheiro, de Rio­
T!•nto, tendo recolhido a umf\ Caaa 
de Sa.íde, do Pôrto, afim de se tra­
tar duma lfrave enfermidade numa 
perna, !ol-lhe ordG'llado pelo seu mé­
dico assistente, d~P.018 dum longo 
tratamento, o uso dum aparelho de 
geseo sem o qual nno poderia cami­
nhar. Contristada com a ordem do 
médico. recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima, pedindo-lhe a !lra.ca de Pa&­
sa.r sem pOr o referido aparelho, o 
que eucedeu encontrando-se de todo 
curada pelo 'que ·vem por liste melo 
tornar público o seu agradecimento 
A. Mãe d'e DcU6. 

P.• Ma nuel de Ol iveira, Pé.roco de 
Vlmlclro de Alcobaça., e um . outro 
.seu irmão também sacerdote, agra­
decem a Noese. Senhora. da Fl!.tlma a 
cura. da sua Mãe c outras graÇII.'l lm­
portruntee de que se confessam deve­
dores ê. VIrgem Nossa Senhora. 

o. Eug6nia Ribeiro, do Monte Esto­
ril. tendo uma doença cardíaca que 
quésl sempre a retinha no leito, não 
podendo, por COD.BCgulnte, trabalhar, 
estando mc.emo em perigo de vldf\, 
rcc.:>n-eu a Nossa Senhora da Fl!.tlma., 
pedindo-lhe. n.o m€smo tempo, a gra­
ça de poder dirigir a sua. caan.. Foi 
ouvida a sua pctlç11o. DU1'611lto oito 
anos fez sempre o tmbo.lho da. sua 
cat~a. 

Cheia de recon11cclmento vem por 
êste modo aerad·cer à Santlsslma 
Vlr!lem. 

Manuel dos Santos, de Miranda do 
Corvo, diz que havia seis anos que 
vinha sofi·cndo com tlma nascida. de 
mau carActer que lhe aparecera no 
corpo Recorreu O..> Sa!lradO Coração 
de J csUB por Intercessão de Noese. 
Senhora da FAtima pedindo-lhe a 
cura ou ao menos que o mal se nli:> 
agravasse maús. Lendo na «Voz da Fl!.­
tlma» o.s !fracas concedidas por NO&­
sa. Senhora, prometeu tornar públi­
ca a nvticla da sua. cura se f068c 
atendido. Nos princípios de Julho de 
1936, andnndo a arrendar mUho dei­
xou de sentir aa costumadas dores. 
A noite. <>ncontra.vn-sc curado sem 
vestígio do mal que há tanto tempo 
o torturava. 

o. Judito Campos dos Santos, de 
Moncorvo, tC':.ldo sua filha sido ro.­
dlografada no Pôrto, notou o médico 
c mala al!lumas pcseoas de !runllla 
prcaentcs. que a menina. precisava de 

' 

ser operada de apendicite, Já bastan­
te adiantada. A mãe, ao ter con11e-

l cimento disto. pediu, com multa ré 
c dcvoçíio, a N::-s&L Senhora da FA­
tima que lhe curasse a !Ilha, sem 
que fOsse ntce.ssá.rla o. tntet-vençdo 
cirúrgica. Rezou o . terço, prometeu 
fazer ma.t8 alguns actolíl de piedade e 
Ir visitar Nossa Senhora no seu San­
tuário d,\ FAtima. Pouco depois !\ 

menina o~meçou a melhorar. Apesar 
disso. decot·rldos alll~ms dias, voltou 
ao Pôrto para de novo ser tadi::~({ra­
fnda., notando o médico que lA .-u;o 
era precisa n. opcraçllo, dando a me­
nJna. como curada. 

Ma nuel Ange lo da, Silva c sua mu­
lher o. Lu ísa Rita Fa ustina, de Al­
Jubarrota, vêem tornar público o seu 
reconhecimento a Nosea Senhora. da 
Fãtlma por Os ter atendido quando 
a ela recorreram pedindo-lhe a saú­
de pa.rn. seu filho José Faustino An­
gelo, de 11 anos, que estava a expi­
rar. A mãe, como reconhecimento, 
veio à Cova da. Iria, tirou do seu 
peseoço o cordão de oiro QUe ofere­
ceu 1\ Nossa Senhora eh.ela de satis­
fação pelo favor obtido. 

o. Ana da Silva Pereira, Enfer~ 

rn.elra do H<'6pltal da Misericórdia do 
Pôrto, tendo estado Internada no sa­
n&tórlo de Semlde. mn.ls de 22 meses, 
sem que sent18sc desaparecer a. sua 
doença. recorreu Insistentemente a 
Nossa Senhora da Fátima a quem 
atribui a sua cura. HA 3 anos que 
deixou o sanatório e voltou a. ocu­
par o seu :mtlgo cargo. Chcll\ de re­
conheclme'llto, vem por ê6te modo 
agradecer o celestial favor da. Mãe 
de Deus. ' 

o. Conceiçlo Gaspar Marques, de 
Monon.tvo. tendo o seu marido uma 
pertl!lf\.Z ferida numa perna, nã.o ce­
dcnct.o aos mcdlcQJT.en tos. recorreu 

a Nossa Senhora da Fl!.time., lavou 
vãrlas vezes a ferida com água do 
seu Sentuárlo e obteve a sua cura, 
por o que e POr outras m\lltas llfa­
ças obt!dGB vem tornar público o seu 
agradecimento à SrultiS61Jna VIrgem. 

NOS AÇORES 
Baronosa da Ribeirinha, Horta, 

Faial, dlz QUe sua mãe D. Olívla Au­
gusta Lopes Terra da Fonsccn.. recen­
temente falecido.. quando já estava 
multo mal, ao saber qu, uma .outra 
'5e-nhora sua. amiga se encontrava pe­
rigosamente enfêrma com tlma doen­
ça que raramento perdoa, uma in­
fecção puerperal com complicações 
várias, e que se morresse delxavs 
na. ortando.de três Inocentes crlanct~ 
nhas a mais nova da.s Qun.!a apenas 
com \1m mês, recorreu a. Nossa Se­
nhora. da Fl!.tlma, csqueccndo-.<;e mes­
mo de sf, só para pedir por essa. ou­
tra senhora, prometendo tJl'tlar pú­
blica. a m:aça da cum, se Nos•1. Se-­
nhora. 1\ atendesse. Contra tOda a. 
expectativa. a enterma mcU1orou e 
encontra-se completamente curado.. 
llraça.s a NOSSa Senhora da F'á.~lma. 
que ecm dúvida tcrA recolhido no 
seu rcpço a alma dessa senhora. que 
lhe lmpctrn.ra a cura da sua amiga. 

o. Maria Evangelina, do Pico, dlz 
Que sofrendo duma lfrave doença, na 
garganta, no nariz e nos ouvidos, 
dizendo os clinlcos ser lndtspc'llsávcl 
üma. lntervencno clrúrlrtca, recorreu 
a NOS6Q Senhora da Fl!.tlma pedin­
do-lhe que a currusse. sem a opera­
ção, PrJmetcndo tornar público o 

seu reconhecimento se !Osse atendi­
da. MS!m sucedeu, encontrando-se 
hoJe completamente ctlrada. 

J oão de Sousa, Flores. estando gra­
' 'cmc.'=lte enfermo durante dois meses 
com uma J>neumonta, depois de per­
dldna as e&pera.nças de humanamen­
te obter a sun cura recorreu a Nos­
sa Senhora da FAtima que 0 atendeu 
e CUJ'QU. 

Encontra-&e hoje comp:ctnmcnte 
bem, e por lseo mãe c rtlha. e tOda a 
familla., vl!cm tornar público o ~u 
reconhecimento a Not;sn Senhora J'l 
Fatima. 

o. Ma ria do Rosário, de Vale do 
Açôr, Abran~ s, diz Q\le ha\"la. d•As 
anos que vinha aofrcndo de horrivcts 
cólicas Intestinais. tiúo violentas elas 
eram que lhe faziam perder os sen­
tidos e todos Jullfavam que e'a n úo 
pOdia rC6L,tlr a tal sofrimento. 

o. Oorotéia da Luz Belo, Calhet.n, 
S. Jor!le, agradece a NOS88 Senhora 
dn Fátima a cura dum peito e uma 
«bOa hora» que 1\os.sa Senhora lbe 
concedeu. 

Tomou vários medicamentos recei­
tados peJo médico, mas sem resulta-

o . Bárbara Vitorino Lopes, de Bis­
coitos de Calheta, encontn:mdo se 
aravemente enferma c quésl s!!'m ee­
per::mcas de melhorar recorreu a Nos­
sa Scnh;>J'I\ da FAtima e tomou umns 
aoti'Dhns de á!lua do SantuArlo da 
Fátima, comecnndo IO!lo a sentir-se 
melhor e tinalmcnte obtC\'e a •ua 

Jos• dos Reis Av ila, Calheta dlz 
que a sua. eep&n. tora acometida de 
doença. bastallte grave; prometeu a 
N'06Sa Senhora torne.r :público o seu 
reconhe$:)1mento se a cura.see sem a 
Intervenção cirúrgica. :tste mesmo 
pedido da cu~ da doente lol feito 
veloe seus dez ttlhlnhoe menores. 
Nossa Senhora da FAtima ouviu os 
seus rogos e a. enfe1'lll6 tl:li curada.. 

Agradecem graças diversas 
NO CONTtNENTE 

D. A714 Genttl da Silva, Pôrto 
D . Maria Gabriela Pra~eres, de :!vo­

ra. 
José Fernandu Vilar, Estela, Pó­

voa de Ve.rzlm. 
D. Ermelína Soares Carolino de 

Carvalho, de Flguein!. da Foz. 
D . Vitória Gontes Perefra, Sandlm, 

Gala. 
D. Amélia de Sti Carnelro Car4oso 

LOJ)Cs, Llsboo.. 
Júlio Tavares da Costa - San­

dlli.cs. 
D . Maria do Céu Branco Vaz, da 

Ccrtã. 
D. Matilde Maria, de Palhais, Tran­

coeo. 
Márk> Augu..sto dos Santos L íno, 

Foz do Douro. 
Manuel Pedro Chifu de Lopes, de 

Amcndoa., Ma.çll.o. 
D. Jose/ a de J elt'Us Ferreira, Olival. 
D. Maria Jos~ Cabral Adlfo de Cas­

tro, VIla Flor. 
D Joaquina Souaa da Silva, Ma­

tosinhos. 
D. Damásfa de Jesus, Montemor, 

Loure. 
D. Jtilia Adelaide Teixeira Leite, 

Celorico de Basto. 
D . Maria Estela Ferreira, Fa.rnt~ll­

o!W>. 
D. Maria da Purificação C. dos San. 

tos, Frlrlco. 
D. Deolind.a Garcias, Aauaa Belas, 

F . do Zézere. 
D. Judite de Jellu.s, Sernache do 

Bom Jardim. 
D. )!faria Carmen Pereira F lores, 

Póvea. de Varzim. 
Manuel Gomes de Oliveira, Maclel­

~ de Cambm. 
D. Marta Alves cl4 Silva. do POrto. 

NOS AÇORES 
D. Maria Elvira T. de Oliveira Ri-

b•ho. Grande. ' 
D. Maria La-Salette, S. JOr!fe. 
D. Perpétua Lopes Rodrigues, An-

gra. 
Avelino de Lemo3 Campal, Furnas. 
D. Maria Adclaúle G., Allll:ra. 
D. Ma ria Salomé Miguel, Pl:l!nta 

Delgada. 
D. Cristi714 Baptista Cabral, lbl­

dcm. 
D. Marüt Amália dos Santos, An-

gra. 
D. Augusta Soares DanttU, lbldcm. 
D. Maria Natál14 Soares, ibldem. 
D. M .• Gilberta da Silva Dant11s, 

ibldem. 
D. Bela da Cdmara, lbidem. 
D . Madalena AttgUStll, lbldem. 

NA MADEIRA 
L. A. V. Freitas, Ilha di\ Madeira. 
Manuel M. Xavier, Fuacho.l. 

NA ÁFRICA 
D. Maria C:.! Albuquerque, Qucll­

manc. 
António, Vieira, Luoongo, Angola. 
D. M • Lufsa Leitão C6rtc-Rcal 

Santos Mos&Amcdu. 

NO BRASIL 

• do, quando então se lembrou de t·e­
correr a N0883. Senl1ora da Fãt!m&, 
prometendo-lhe, coso Re visse livre 
df\quela.s dores, de Ir da sua terra ao 
S..ntuárlo da Fátima só a pão e 
Agua. Foi ouvida a 5ua prece e 1>0r 
·~!10 \'Cm !;o!·nru- público o reconheci­
mento A Vh·llem Snntls.'!lma. 

cura por o que cheia de reconhe­
cimento vem a~:rndecer públlcamcn ­
te 1!. Mile de Deus. 

D. I saura Soarts Fonseca, Aracaju­
-Ser&IPC. 

Joaquim Pinto Lei tlo, de Rescnde. 
diz que tendo adcecldo a sua mu· 

o. Jlilia Ventura Ma rques, de Rl­
hell·a Seca. agradece a NOS6a Senho­
ra <ia 1'\t'~l .. .., C\1'"1 chlma dO"nça 
eraYC da euf\ !Ilha c do seu m.uldo. 

D. Jnés Coelho Nobre, Fortaleza, 
Ceartl. 

D. Sllvana de Matos Ibiapina, Me­
ccjano. Ceará. 

D. Francisca A l meida, Ceará. 

De súbito, da sombra dum alto 
silvado, destaca-se um vulto e ou~ 
v c-se uma voz surda: 
-S. Paio ainda fica muito lo1~ 

ac? ... 
O bom lavrador reteve o cavalo 

imediatamente e, sem poder domi­
nar o apêrto de coração que IJ1e 
causava o aparecimento do desco­
nhecido, embuçado até a.s orelhas, 
respondeu: 

- A1nda são duas léauas bem 
pu:eadas ... 

- Se me le004se aU lá... Estou 
ferido ... dei um.à queda ... 

E ntreabriu o capoto e deixou 
ver o braQO esquerdo empanado. 

- Homtfl~! então - exclamou 
Tomé - mau ooZe elfJerOf' a ca-r­
reira, que estd a pas.KJr daqui a 
nada, e seauir pllra o hospitaL . 

Sentia-ao já mais tranqUilo e, 110 
não houYciiiO outro meio de tran&­
porte, sentia-se até capas do vol­
tar par a trás e fazor essa obra. de 
caridade. Mas o ferido atalhava: 

-Não... 11ão... Tenho tun. neg6-
cio urgente a tratar em S. Paio e 
111t»is oole &egui1- para lá. Se fór 
f'Jf'eciso, dou depoi& entrada num 
h.o8'{1itlll. 

_-Suba, cntao ... espere ... cu o 
attu:lo ... 

E a carrocita rccom~u a avan­
çar na 11oito quási cerrada. com oe 
dois l1omem sentados looo a lado 
e ontre runbos um certo constran­
ll:imento que os fazia guardar si­
lêncio. 

Foi Tomó Simplício o primeiro 
a reagir: 

- Tt!m por lá fiHnília, por S. 
Paio r ... 

- Nti,o, senhor.. . isto L . há-de 
por lá estar a chegar... um pri­
tn.o ... que l com quem cu tettho a 
tratar o tal neg6cio ... entende t 

Evidentemente o tom niw era 
sincero; aquelas paln.vras andavam 
por certo bem longe da verdade o 
a resposta do Tomé foi para com 
08 seus botões: 

- Bnttfi(U ... o que eu entendo 
é que, ou 1nt engano t11uito - e 
Deus me 2>trdoe juízos temerá­
rios - ou estou cm m.aus lenç6is ... 
Valha-me a .C:enl1ora do Oanno! 

Levou a mão um pouco precipi­
tadamento ao peito e introduziu-a 
sob o capote e o casaco a tatear o 
csen.pulário bonto a que confiada­
mente rcoorria em todos os peri­
goe e aflições da sua já quási ac­
xagenária exiet..ê11cia. 

Interpl'etou o companheiro mal 
o gosto e, continuando a segurar­
-se com a mão direita contra os 
solavancos da estrada, péssima na­
quela. altura, e esquecendo o feri­
mento da esquerda. sncn eom e~t.'\ 
dnm revólver e, desvairado pela 
consciência carregada, ia talvez 
cometer um crime quando se ou­
viu buY.innr a camioneta dn tal car­
r~>ira quo vinha cm sentido con­
tnírio e quo logo passava como um 
rcli~mpago. 

- Também ... ando sempre ~rma­
do - tartamudeou recolhendo a 
arma ao ból~ agora com a mão 
d ireita. fJ mai.f seauro! 

-Na verdade - conrordou fria.. 
mente o lavl'ndor - nos tempos 
que vão corrclldo, não ltd que fi<J.r, 
1Ms a minha arma. é bem diferen­
te tlfl su~. 

Fnúa de conta que não tinha 
reparado na actividade do br:u:o 
entrapado c nrdia cm desejos dc­
dcspert~r na alma. do <l<'sconhccido 
qualquer sentimento que o leYasso 
a. retomar o cnminho recto de que, 
já oom dúvidn possível, andava 
arredado. 

- Difnttl l t f - inquiriu o ou­
iro du\idoso. Sim, de-certo que 
a .wa ~ tio mrlhor. mas ,,lhe qur 
a tnrnT.a taiiiiJtm mio ~ mti. Voa­
mrc8 há-de le~nr ní um bom par· 
de t'Onto ,ç 110 ''~'~ def enclrl' - sim, 
11orque "'~ bcn~ ,;i esta manlli1 doi• 
liclo.f porcos ... e o ruto! ... E r.u. 
nllo tenlln tiDtlo! ... Nndo! .. . E~t-
ttn.def ... E acha i sto iu.•fo 1 .. . 

-A terra i tão grande .. , i 
ftlo bott 111üe para quem 1./t.e tem 
amor e a quere trobalhar ... 

Ma!! o desconhecido, de .cabeça 
perd1da, atirava-se ao lavrador e, 
np6s um minuto sequer de luta, 
o cavalo, sem govêrno ajoelha.va, 
o êle caia para a frC'Ilte deixando 
como que por milagre Tomé Siro­
plicio no sou lugar apenas com o 
na.riz pisado por um murro. 

• • • 
- Vá lá tl).(li, uma pinaui"ha de 

caldo... ande ! 
- Obrionck.. . Agora n4o {)ode 

ser tnai& ... 
- Ohupe 2ste gominho d e lltran­

itJ qu,. ;á dtseflioa l Vd! 
- E 'e f ô11s um pedacito de 

fl).(lrmclada, '1114s t 
A ceta vos que partia. da. cozi­

nha, o doente, embora. oom custo, 
voltou a caboç& e tentou IOOI'guê­
-la para, por cima do braço de. mu­
lher ~ Tomé que lhe chega.:va o 
gomo do laranja, aviata.r a. íilha 
que lidava junto da. lareira.. 

Quant..u vel!ell, nas noites de in­
sónia. e sofrimento cnusadoe pela 
doenÇA, ee p unha a compa.~ o vi­
ver daquela íaml'lia com o qao fõ­
ra EJOmpro o a&u. Abandon3do om 
pequenito pela. mite e pouco do­
pois poJo pa.i que partia p ara a. 
Amúrica e o deixava ao cu ida.do 
de paronte pouco caridoso e. pouco 
escrupuloso, tôda a sua vida tinha. 
sido aos baldõee - dê m iséria. e 
a.ma.rgura, de 6dio e ÍDYeja, E a.a­
sim clJogara quáai aos trinta. 
anos! ... 

.Ah, que 110 êle mais cedo tivósee 
estado em convívio com uma ~en­
te assim tão boa, tão honr:i.da, 
nunca teria chegado àquêlo erlrê­
mo de ladrã() o salteador! E qne 
confusão a sua perante o prooodi­
mento de Tomé quo, na estr3da, 
depois do o.tontndo, o lcva.nta.ra. 
agora realmente ferido o metera. 
na ca.rrocitn. e, cm vez de o ir en­
tregar no regedor, o levara para 
casa, e lhe chamara. o múdico o o 
padre, p@sa.ndo que êle estivasse 
o. morrer I Na verdade os ferimen .. 
tos valiam pouco, mna sobroviera.­
-lhe uma infecção o alí estn.v~ htr 
'ia já quási um mês, sentinao-110 
tão bem, rodeado do todoe os cu1-
da.doe e at6 carinhoe, e com a vi~ 
sita quási ditiria duro padre - es­
sa claMO que até então êle odia.vn. 
maia do que tudo no mundo, sem 
sequer saber porquê I Ah, so ôlo ti­
vesse conlwcido maia cedo o por 
experiência pr6pria. o que era a. 
c:tridade sincera, a. caridade cris­
tã ... 

E o pobre ra.pa.z embrenh.n.vo.-ae 
num mundo de horizontee la.rgoe 'e 
rosados, perdia-se em pensa.montoa 
dospertn<los por palavras "i) idéiaa 
novns, extr!l()rdin:irin9 ... 

- .4qui tem! Vejll como está lt.­
qtting,_a <tpesar do tempo tiío h.ú-
mido. .• ' 

Tôda risonha e afogué3da ._ 
tn.h-ev. do lume - a filha do Tc>­
má a.proeentava...lhe unt pirce de 
apetitosa marmelada de onde já 
tinha cortado um bocadito que lhe 
e&tondia na. pont-a. da colher. ' 

- Oln-iaado, Mariquinhas ... sim .. ~ 
deve rstàlr fiUtito botJ, tnll•, por 
a!10HI. 111io pode $er ... por agora ... 
eu st) q11rria... qt41 me repl'tiue 
aqurlo hi3lú1·ia que o lf'. l'rim 
conto'' 7tá. dias. a ltistúria do norn. 
SamM·ita11o ... Eu tinha ainda /1. 
cobcra ftin fraca... E depois... se 
111e t.l'l)licasse ainda umas coisas ..• 

• • • 
Uma boa. con fi!l.~iio, uma vida. 

uo trnbnlho encetada e ma.nLida 
eom M o coragem faziam do Y:idio 
e ladr~o um homem novo que den­
tro cm ponro ganhnva a estima e 
confiança do tôda a n\dcia, ernpro­
gndo como criado cm casa. dum 
compadro de Tomó Simp\ício. 

E doia anos depois desposar-a 
Mariqu inl1as. 

Jl. de F. 
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PALAVRAS MANS AS .. 
' 

A GUERRA-
Ben,omtm Franklin, inventor do 

póro-ro•os, fot um auto-didata, que 
atndo ho1e pode servir a muttos de 
estimulo e de exemplo. Logo no ma­
nhã do vida, o sua vontade forte obe­
decia . fielmente às obscuros inspira­
ções do seu génio. 

Começou por ser tipógrafo e aca ­
bou por ligar Indissoluvelmente o seu 
nome à história da dência e à his­
tória do seu pois. 

Era prote~tonte. De que seita? 
Agora, o distôncto, 16 não é fócil sa­
bê- lo, porque o protestantismo, como 
dtz trónicomente o P.• Seno Freitas. 
fraccionou-se em 9999 seitas. O êrro 
em maré alto de originalidade vã e 
caprichoso... O êrro cada vez. mais 
desvotrodo ... 

Era protes tante B. Franklin, mos 
com o fê um pouco amolecido, em 
França, pelo convivênc•o com os lei­
t<>f'es do Enciclopédia, que, dentro e 
toro da côr te, cominhavOf'n às cegos 
poro o grande revolução. Grande no 
desordem, no terror e no crueldade 
mfra -humona. 

Nos escritos que deixou, incluin­
do cortas o pessoas dos suas relações, 
hó objectividade sistemóttco, bom sen­
so e bom humor. 

Pensa e observo, sorrindo. 
Hó nestas póginos, que mãos 

omtgos reünirom, um auto-retrato mo­
rol. Boa fé, lisura, probidade, recti­
dão . Paro quem o lê, chego tam­
bém 'O ser um atractivo o maiS oquê­
le fundo de ingenuidade tão corac­
tcristtco dos raças feitos, que pro­
curam adaptar-se o terras fecundos, 
compensadoras e novos. Em contacto 
com O> torrentes e os florestas vir­
gens, a s olmos tornam-se mots pu­
ros, smgelos e sonhadoras, um tonto 
ou quanto porcctdos com certos c!· 
mas que, no Norte-Américo, desco­
bnu e contou Choteaubriond ... 

B. Franklin não amovo os ingle­
l 

1
, ses, cu to odministroc;õo colonial era 
duro, altivo e gananciosa. A suo ter­

i , ro tinha razões de sobro, paro d~les 
se doer e queixar amargamente. 

Quando Franklin, vestido como 
um frobalhador rural do Pensilvânia, 
o figor, apareceu um dto em Vcr­
so illes o pcdtr à França que perfi­
lhOS$C a bertamente o couso do mde­
pendéncta da América, tôdo o côrte, 
preciosa c frívola, envolveu numa sim­
peita singulorn.ente efusiva êsse exó­
t•co embaixador, que ousava romper 
cóm o~ hébitos do velha d iplomacia 
cerirnontosa, emperttgodo e solene. 

Para enfraquecer e humilhar o In ­
glaterra, o rei, com aprazimento ge­
ral , houve por bem enviar à Américo 
uma expedição militor, comandada por 
Lo Fayctte, soldado brilhante e po­
lttico volúvel e funesto. 

Quando se fêz no Assembleia cons­
tituinte francc " o comemoração da 
morte. de Franklin, por quem dois 
mundos vestiram luto, Mirobeou dis­
s~>, no tribuno, que o génio do gran­
de qdadõo americana tinha domado 
o raio e os tiranos. 

Letom agora esta página. Contra 
a guetra. Extroto duma corto ao Dr. 
Pnestley. 

, TIR AG EM DA 

VOZ DA FÃTIMA 
NO MES DE J ANEIRO 

Algarve .................... . 
.. ng~o ................... .. 
Avelro ......... ~ ......... .. 
Beja ......... ........... . 
Brogo ...... ...... ...... . . , 
~ogonço ... . .. ...... ... . .. 
Coimbra ................. , 
f voro ................... .. 
Funchal ................. . 
Guordo ................. . 
Lo!".ego ... ... ... "( ... . .. 
l.etfla ... ... ... ••• ,. , ... ••• 
Li•boo ................... .. 
Portalegre ... ... ... ... .. . 
Põrto ............... , ... .. 
VIla - Real ............... . .. 
V'ruu ... ......... ....... .. 

5 .532 
20.118 

7.936 
3.284 

79.008 
12.059 
13.893 

4 .290 
13.589 
18.589 
11.424 
14.140 
12. 14 5 
11.551 
51 ,995 
2 • . i99 

9.520 

312.672 
3~4+7 

1 ().391 

326.Sl0 

«A um anjo jovem e distinto, en­
viado à terra pelo primeiro vez em 
missão, deram como guio um 't"'!ho 
génio. Chegaram os dois, pairando 
sôbre os mares da Martinica, preci­
samente no dto em que se trovava 
uma renhida batalho entre uma es­
quadra francesa e uma esquadro bri ­
tânico. Quando, através dos nuvens 
de fumo, o onjo viu o fogo dos ca­
nhões; as pontes cobertos de mem­
bros mutilados, de corpos mortos ou 
moribundos; os navios o pique, abro­
sondo-se ou soltando ao ar, e, no 
meio desta cena de miséria e de des­
t ruição, o que restava do tripulação, 
de ambos os lodos, o bater-se ainda, 
de armas na mão, furiosamente, 
disse colérico ao seu guia: - Doido 
varrido, jó não sabeis bem a que fa­
zeis. Encarregaram-vos de me condu­
zir à terra, e trouxestes-me ao in­
ferno-! 

Não, respondeu o guia, eu não me 
engonet; estamos realmente sôbre a 
terra e jó nela vêdes os homens. Os 
demónios não se tfatom nunca uns 
a os outros dumo maneiro tão bórbo­
ro; · téem mais juízo e também mais 
humanidade. 

No meu enteneler, não houve nun­
ca guerra que fôsse boa nem paz que 
fôsse mó. 

Tontos milhões consumidos em fa­
zer o moi, em levar o miséria o mi­
lhares e milhares de 1omílios e em 
tirar o vida o tantos e ton tas sêrcs 
loooriosos !>> 

Dizia Monroe que o América era 
paro os americanas. A Américo... e 
o mais que poder ser. Que o digo o 
Espanha e que o d igo amanhã o J a­
pão, se for vencido. 

Quando se troto de livros in teres­
santes, o Américo é também poro 
nós, os europeus. 

Voz da Fátima 
Despesas 

• Transporte .. . .. . .. . . .. 
Papel, oomp. e lmpr. do 

n ." 232 .............. . 
Franq. Emb. Transporte 

c1o n .o 232 ........ ... . 
Na A<lmtn!Btr~l!.o ..... . 

Total ...... - . .. 

6.012$30 
217$50 

2.322.644$20 

Donativos desde 15SOO 

Manuel do. SUva. Malhelro, VIla de 
Pun.ttc, 20~; D. Elvira de Carva ­
lho LisbOa 60$00; Vlsccmde de v. 
de 'S. Rom~o. 20$00; J ooé Dias, SC­
mlné..rto doo Olivais, 15~; Auguato 
R. Coelho dOs Reis, Pernes, 25~; 
o. oansOO.nQB Barreto. Alrloo, 17$00; 
o. Beutrlz da. Ma.tern.ldadc, Moncor­
vo, 4()~; Jo&o JOISé Parente Rlbel· 
ra, Portuzelo, 15$00; D. Alzlra Fi­
guetra. NobTega, Câmara de Lobos, 
25WO; D . Mc.t1n O. Faria do Amara.!, 
Açõree, 20t; JOISé Esteves Vetgo.~ Man­
c;ão, 651; António Vaz yelho do. Pa.l­
ma. Pnrcde. 15$; o. Lau.m ~bose.. se­
nhora dn Hora, 15$00; D. MariUrldO. 
Abreu, Pcnartel, 15$00; D. Fernanda 
de Mel.o Lopee, Pórto, 40$00; D . sa­
turn.lnn MclrelC6 Be.rrlgo., Flguellre. do. 
Foz 20WO; Manuel Domingos da Ln­
ge 'Júnior, ArTUdas dos v ., 20eo<>; 
o. Maria de Nazaré Baptlat& Urbano, 
Sa.ngn.lhos, 20$00; Fra.nclllco Ribeiro 
da. Sllvn., Lisboa., 15$00; D. Elzlre. 
PimentAl. SOusa Gomes, Bro.ga., 2Qt00; 
o. Laurn. Qarollna Lega, LisbOa, 20$00; 
Alberto Borges, Rece.re1, 60$00; Jo~ 
de Sow;o., FlOres - S. Jorge, 20$00; 
D. Mario. dtlll Dores Ctllltro Lope6, 
v. N.• de F06CÕ6, 20$00; Cond- de 
cuoo, POrto, 20$00; Ma.nuel Carreira. 
Berna.rdlno, S. Paulo, 15$00; Condes­
sa de Maraarlde, Gulmarlles, 20$00; 
Anónima., Luso, 100$00; António de 
SoWie. Ollvetm, Gondomar, 20$00; Au­
gusto da. Coeta Macedo, LlaJ:looo., 2ot00; 
D. Elvira Oo.mpeJo..Pinll.e1ra, Rlo,.Tin­
to, 20$00; D. Elmina de- Cruz Côrte, 
Madeira, 60$00; António Manuel Na­
bi\IB, Z~rn.. 30$00; D. HormiiDla. 
NorOAàa,.. ~~ Pefta., 20t00; O . 
Bmilia oo Ooncclção Slmoo, Arruda 
das VInhos, 20$00; JOIIé de Melo, 
Aménca, ~UOO; D. Ma.t?.l Palmira. de 
WQ.um, V .. ill-.· F. de Numllo, 20$00; 
Antóruo DomtDgoa.-Parente Ribeiro, 
V. da Caitelo, 20$00. 

Impressões LIDAS E SEMANAS DE EARIDADE Palavras de um médico 
A vida não páta e, como comple· tabelecem as ligas. O seu funciona· 

menta do progresso que procura mente é simples, O professor, ao cc­
absorver a nossa época, surgem por meçar a aula, profere as palavras sa­
vezes iniciativa!! de alcance moral e cramentais: 

:<2. a série). 

XVIII 

114o te~6 ... social dignas de apreço e aplauso.. · - uTOdas as manhãs pensai no 
Os seus ecos repercutem pelo espaço, emprêgo do novo dia que nasce e in­
tendendo sempre a um fim único: terrogai-vos sObre o que podeis !a-
a confraternização humana. zer de bom e de útil para o próxi- Há pessoas que possam o vida o 

Na 'l!'erdade, levar a cabo, com mo. A noite, concentrai-vos e res- carpir os suas mógoos, o lamentar-se 
equilíbrio, qualquer ideia, que inspi· pondei com sinceridade se cumpristes diante de tôdo o gente dos seus p re ­
rada no amor do nosso semelhante, os vossos deveres, se vencestes os juízos financeiros, dos seus acha­
procure espalhar protecção e amparo, vossos defeitos, se pr .... ticastes uma ques, do morte que lhes levou uma 
é tarefa que eleva e engrandece. boa acçâa>l . pessoa querido ... 

A ideia simpática e generosa das Os resultados, ~dos sempre sô· Supõem êsses pessimistas que fi-
semanas e ligas de protecção, é au- bre uma fõlha de papel, sem assina- com todos comovidos, e prontos o 
têntico exemplo do que fica dito. tura, guardam-se em caixas destina- suportar de colaboração os suas do-

O primeiro alvitre acêrca das li- das para tal fim. Durante a lição de res ffsicos e mora is . 
ga.s- de bondade foi apresentado no moral lêem-se e aquela leitura esti- Nodo menos certo: os homens são 
Con~esso internacional do H avre em mu.la na criança a atenção e o aprêço egoístas e, em geral, não querem sa-
r grz - àiz-nos urna revista francc- do bem. ber das misérias alheios. 
sa. E como entre semanas e ligas de ~sse método é de efeitos tão van- Se ouvem os lamúrias dos infeli-
bondade não há. grande dessemelhan- tajosos na formação do cará.cter que, zes é P<>f' curiosidade mórbido •· doí 
ça, vis!:o corresponderem ao mesmo segundo 0 critério de Mr. Brico, pro- o pouco, já não se lembram do que 
fim, vamos passar para a noosa liu- fessor em Saint-Ouen, mais do que ouviram; 
gua algumas considerações apresen- ensino, êle é a autêntica prática da Algumas vezes, a té acontece re-
tadas ~sse semanário, sôbre o mes- moral. gozijorem-se com o moi dos outros. 
mo tema. o partidário da liga. traça-se a se- Por isso, faz muito bem o que é re-

"No congresso internacional de Gé- guinte trajectória, da qual procura servodo e não mastro aos outros o 
nova, em 1922, a Secção de Educa- não se afastar: seu interior. 
ç:io moral apresentou um voto por :r: .o Agir com bondade em tôdas as Tive um colega muito d istinto, 
unanimidade para que as ligas ou se- circunstâncias. que viveu longos anos crivado de 
manas de protecção se tornassem in- z .o Não mentir. achaques. 
ternacionais, visando erguer o nível 3 .o Proteger ps fracos. , Conhecia muito bem as pessoas 
moral das novas gerações e radicar a 4 .o Respeitar os velhos. que o rodeavam e costumava respon-
ideia da paz entre os povos. 5 .o Usar sempre de delicadeza. der de formo pitoresca a os que inqui -

uAs ligas, consideradas como apê- 6.o Ser compassivo para com os riam do suo saúde: «-Então como 
lo às boas yontadc::s, sem distinção animais. vai o Sr. Doutor?» - «Desculpe, vou 
de princípios politicas ou religiosos, Em resumo: Sistema de educação melhor!>> -
dirigem-se sobretudo às crianças dos moral destinado às crianças dos 7 Interpretava de maneiro severo, 
7 aos J 5 anos. O seu desidera#um é aos zs anos, me consiste na readap- êsse meu ilustre colega, o conhecido 
ajudar a. combater os próprios defei- tação dos meios preconisados pelos provérbio: 
tos. E, em consciência, todos nós sábios tln. antiguidade, Sócrates, Pi· «~ melhor moi de invejo do que 
compreendemos que O!> nossos defei- tágoras, etc., no sentido de ~mar o bem de piedade>>. 
tos são, na verdade, o maior, o mais homem melhor e mais perfeito! Parece-me que não devemos ser 
terrível obstáculo para a cultura da Os escuteiros usam das mesmas confiantes dema is nem exogerodo-
bondadê. práticas, c todo o cristão deve segui- mente desconfiados. 

ue na escola, em geral, que se es- las. Haydé6 d6 S11púlveda Quando Q adversidade nos otor-______ ..;.._....;;;.........;.....;....;._....;_..;;;;.;;.;. __ • __ ,;.;;.;~~;...;~.;.;;.!;,;:.;,;:..:;;.::..-& menta, devemos procurar saber se t e-

o lh d l'f 
., mos culpo de tal situação. 

Conse O. e A .. •a Se o tivermos, emendemo-nos, 
... ;&' tentando modtficor a mó sorte. 

Todos nós conhecemos as cir­
cunstâncias do primeiro milagre 
de J esus nas bodas de Caná da 
Galileia· para que fôra convida­
do, com Sua Mãe e disdpulos. 
Todos n6s sabemos que a pedi­
do da Virgem, o Mestre anteci­
para o momento de manifestar 
em público o Seu poder divino. 
ccAinda 1~ão é chegada a mi1~ha 
hora>>, resp.ondera ~!e à súplica 
de Maria, mas Ela confia tanto 
no coração misericordioso e com­
passivo de Seu Filho, e confia 
tanto no Seu poder maternal 
junto cffile que, dirigindo-se aos 
criados que serviam o festim, 
aconselha-os a fazerem tudo o 
que ~!e lhes mandar e porque 
segUiram o Seu conselho, reali­
zara-se o milagre desejado. 

Ora estas palavras tão claras 
e precisas - ccfazei tudo o que 
Ble vos dissern - não foram di­
tas sõmente aos servos de Caná: 
elas são dirigidas por Maria San­
tlssima a todos ,nós, a ca~a um 
de nós. E se todos as . acettásse­
mos e dõcilmente as puséssemos 
em prática, o mundo não ofere­
ceria o horroroso espectáculo 
que confrange verdadeiramente 
os nossos corações. Porque fa­
zendo tudo o que J esus nos diz, 
cumprindo integralmente os Seus 
divinos preceitos, seguindo a Sua 
lei de caridade e de amor, os 
homens não se degladiariam nu­
ma luta de morte que ensan­
gücnta a terra inteira, antes se 
amariam -como irmãos, ·filhos do 
mesmo Pai de Família. 

6 Mãe Santíssima, repeti-nos, 
renovai-nos. com insisMncia nes­
tas horas tão tristes que vamos 
passando, o vosso amoroso con­
selho e , ensinai-nos a realizá-lo 
nas mais pequeninas- circunstân-
cias da nossa vida. -

] esus diz-nos para cumprir­
mos lealmente, generosamente o 
nosso dever cotidiano, seja êle 
o mais obscuro e humilde, seja 
êle o mais doloroso e absorven­
te; J esus diz-nos para sincera­
mente, cordialmente amarmos os 
nossos irmãos, conhecidos e des­
conhecidos, amigos ou inimigos, 
pobres ou ricos, sábios ou igno­
rantes e sobretudo os que mais 
sofrem, os que andam mais afas­
tados d~Je; J esus diz-nos que. 
para realizarmos os Seus precei­
tos, para suportar e levar sem 
revolta o pesado fardo da vida, 
para subir alegremente o calvá­
rio da dor, devemos aproximar­
-nos d~lc para haurir a fôrça e 
alento contra os nossos desâni­
mos. -«Vinde a mim 'todos os 
que estais sobrecarregados e eu 
Vos aliv iarei>), 

A VISO IMPORTANTE 
A moior parte 'dos ossinontes elo 

a.Voz do Fátimo11 não tõem pago o 
m porta ncia dos I UOS aSiinoturos. Vá­
r ios pessoas se téem dirigido a esta 
odminitração pedindo para lhes ser 
feita a cobrança. Oro, como já t e m 
vindo declarado na cVoz do Fátima>> , 
nós não fazemos, nem nunca f izemos, 
tal cobrança, esperando que os esti­
mados assinantes da jornolzinho de 
Nossa Senhora, espontaneo<nente nos 
enviem, de qualquer formo, a impor­
tancia das auos ossinoturos c:ujo ~ni­

ntMO sõo 10$00 onuoit para Portu­
gal e 15$00 poro o estrallfeiro. 

Querondo, pois, ter o bondade de 
envior os respectivos IMportôncios, 
e ra favor mondá- las d irectemente 
.p~a o Administraçã o do cVoz do 
Fótimo» COVA DA IRIA. 

O. vales do correio deveM vJr po, 
ra sereM cobrCHios no COVA DA 

IRIA, o não OM .Leirlo ou Ourém. 

Se o culpa não fôr nossa, recorro­
mos à bondade suprema de Deus c 
não estejamos o abrir-nos d iante de 
criaturas tão imperfeitos como nós. 

E lembremo-nos de outro d itado 
popular: 

cNãa te chores, que n inguém te 
dó nada!>> 

J. A. Pires de Lima 

FLORES 
das Bodas de Prata 

das Aparições de N.• S.• da Fálima 
por Berta Leite 

Celebram-se neste ano privile­
giado as Bodas de Prata das 
Aparições da Virgem na Fátima. 

Quais serão as flores mais dig­
nas de mostrar a nossa gratidão 
à Virgem Santa? 

Flores naturais murcham de­
pressa e flores artificiais são 
feias. Nossa Senhora prefere as 
flores de graça e de luz. 

Flores que perfumem sem se 
ver. 

Flores de caridade. 
1 Flores que não morram inú­
teis aos pés de Nossa S~nhora, 
mas que vindas do seu coração 
bendito se espalhem com a sua 
ternura por P ortugal inteiro. 

Que os favorecidos da sorfe 
em honra da Virgem do Rosário 
da Fátima se lembrem dos po· 
brezinhos. 

E , dando· êles desde já as 
suas «flores para as bodas de 
prata das aparições de Fátiman, 
no dia !3 de Maio, cada prior 
de cada fr~guesia poderá distri­
buir pelos 5eus pobres, as flores 
mais ~ueridas de Maria Santís- [ 
sima. 

Como Nossã Senhora ficaria 
contentei l 
J:ate 'nllmero fo) Vll adO pela Cen&UN 
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